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O projeto LIFE VIDALIAestá integrado numa das áreas prioritárias do
programa LIFE — Natureza e Biodiversidade— e visa contribuir para a
implementação das políticas ambientais europeias relativas à
preservação da biodiversidade, tais como a Estratégia da União Europeia
para a Biodiversidade e a Diretiva Habitats.

A sua missão consiste na conservação de duas espécies da flora
endémica dos Açores, vidãlia (Azorina vida/il) e Lotus azoricus, em 20
áreas de intervenção distribuídas pelas ilhas do Faial, Pico e São Jorge.

Este projeto tem em consideração o contexto socioeconómico em que é LI F Eimplementado e integra um conjunto de trabalhos de conservação.- concreta com caráter demonstrativo, e de criação de metodologias que VlDAL IAdeverão ser replicadas posteriormente, nas restantes ilhas dos Açores.

Estratégia da União Europeia
para a Biodiversidade 2020

A Estratégia da União Europeia para a Biodiversidade tem como
objetivo travar a perda de biodiversidade e das funções dos
ecossistemas na União Europeia e ajudara deter o desaparecimento
de espécies a nível global até 2020.

O projeto LIFE VIDALIApreve assim, claros contributos para os
objetivos desta estrategia, incluindo:

. PRESTAÇÃO DE ASSESSORIA TÉCNICA Ás ENTIDADES RELEVANTES

PARA PROMOVER O TRABALHO EM FAVOR DA CONSERVAÇÃO DA

NATUREZA E PROMOVER BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS

. APLICAÇÃO DE MECANISMOS FIÁVEIS DE MONITORIZAÇÃO,

PREVENÇÃO, ERRADICAÇÃO E CONTROLO DE ESPÉCIES EXÓTICAS

INVASORAS

. ASSEGURAR QUE OS TRABALHOS E RESULTADOS ESTÃO DE

ACORDO COM OS COMPROMISSOS INTERNACIONAIS, INCLUINDO A

CONVENÇÃO SOBRE DIVERSIDADE BIOLÓGICA DAS NACOES

UNIDAS
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A vidália (Azorina vida/ii) é a única espécie do género Azorina na
flora mundial, sendo este o único género endémico entre a flora
vascular açoriana.

Apesar de poder ser observada em todas as ilhas do arquipélago,
o número de indivíduosdesta espécie está em declínio e as suas
populações apresentam-se bastante fragmentadas.

Por este motivo, a vidália encontra-se listada no Anexo B-II da
Diretiva Habitats e no Anexo I da Convenção sobre a Vida
Selvagem e os Habitats Naturais na Europa (Convenção de
Berna).



A Lotus azoricus e uma espécie endémica que pertence à família
Fabaceae, que inclui os feijões, as ervilhas e as favas, podendo ser
encontrada apenas em áreas costeiras das ilhas Flores, Pico, São Jorge,
São Miguel e Santa Maria.

As suas populações são dispersas e estima-se a existência de 5.000 a
10.000 indivíduos na natureza, sendo que este número apresenta uma
tendência decrescente.

Por conseguinte, esta espécie encontra-se listada no Anexo B-II da
Diretiva Habitats e no Anexo I da Convenção sobre a Vida Selvagem e os
Habitats Naturais na Eur?a (Convenção de Berna).

. ;NOME crown: -
NOME CIENTÍFICD: Lªm: exºrtou:

FAMÍLIA: Fabaceae

ESTADO DE CQNSEHVAÇÃÚ
Relatório Nacional para Portugal — CºmissãoEuropeia: Mau

União Internacional para—a conservaçãoda Natureza (IUCN):
Ainda não Avaliado

DEQGRIÇÃD
Planta parana, até ao em de altura, que se denovo!“
horizontalmente,.muito ramificada, com caules lenhosa: *persistentes '

FOLHAS
Acetinado—prnteadaa com Swifnlial—os superiores
de 5-10 a: 2-8 mm. consulados e ae lutadora":
com 2,598 :: 2,5—6 mm, nvada-arbicularee

FLORES
Castanho-avermelhadaz, 20-25 mm

FFtUTÚS
Vagem cilíndrica, GDM! mm, anata, com sementes pretas
brilhantes

ECOLÚGIA
Em falésia: costeiras,, geralmente abaixo do: 50 m

QBSEHVAÇÚEª
Endêmica dna açores. Espécie protegida pela Convenção de
Berna e pela Diretiva Habitats (prioritária para a conservação)



Espécies
Acompanhantes
No âmbito do LIFE VIDALIA, são consideradas espécies
acompanhantes as plantas nativas que ocorrem naturalmente
nos mesmos habitats que as espécies-alvo do projeto, Vidalia
(Azarina vida/il) e Lotus azoricus.

As plantas acompanhantes são essenciais a existência das
espécies-alvo, não só por ocuparem o solo, contrariando o
avanço das Espécies Exóticas Invasoras, mas também porque
as espécies que compõem os habitats nativos dos Açores são
resultado de milhares de anos de evolução conjunta, pelo que o
sucesso de cada espécie depende em grande medida da pureza
do habitat em que se insere.

Assim, com as ações de plantação de espécies acompanhantes
em vários habitats da Rede Natura 2000, o projeto pretende criar
as condições necessárias para a manutenção a longo prazo das
populações de Vidalia (Azarina vida/ir) e Lotus azoricus.

Serão produzidas no Viveiro de Plantas Raras do Jardim
Botânico do Faial as seguintes espécies acompanhantes:

BraceI-da-rocha Festuca petraea Urze Erica azarica

Faia-da-lerra Mare/Ia iaya Salsa-bu rra Daucus carma subsp. azoricus
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A presença de espécies exóticas invasoras e um dos principais
fatores que afetam a qualidade dos habitats e das populações das
espécies-alvo nas suas áreas de distribuição natural.

O LIFE VIDALIAprevê, assim, aplicar uma combinação de
metodologias já testadas, e outras de caráter demonstrativo, para o
controlo efetivo de flora e fauna invasoras, de modo a reduzir o
grau de invasão observado nas diferentes áreas de intervenção.

O caráter demonstrativo e uma caraterística essencial dos projetos
LIFE, pelo que no âmbito do LIFE VIDALIAse prevê a criação de
novos protocolos de erradicação e controlo de plantas invasoras,
tais como:

salgueiro Tamarix africana Espinafre-da-Nova-Zelândia Tetragonia letragonoides

Está ainda prevista a redução substancial do número de roedores,
nomeadamente ratazanas (Rattus raffus e Rattus norvegicus),
rato-doméstico (Mus museu/us) e coelho (Orycfo/agus cunicu/us)
nas áreas de intervenção e espaços circundantes, sempre que seja
recomendável e tendo em conta as condições do local. Serão
também instaladas vedações para impedir o acesso de coelhos
(Oryctolagus cunicu/us) as populações mais vulneráveis.

As três ilhas de intervenção, apesar de próximas, apresentam entre si diferenças no que diz
respeito a biodiversidade. A abundância de populações das especies-alvo também diverge entre
estes territórios insulares, daí que haja discrepância entre o número de áreas de intervenção em
cada uma das ilhas:

PICO: intervencionar-se-ãosete populações de Azarina vida/ii e três de Lotus azoricus.

FAIAL: não havendo registo de Lotus azoricus na natureza, os trabalhos recairão sobre
quatro populações de Azorina vidalii.

SAO JORGE: serão intervencionadascinco populações de Azarina vidaliie uma de
“massagem.,zps Lotus azoricus.



Objetivo
e Ações

CONSERVAÇÃO CONCRETA DAS ESPÉCIES-ALVO E HABITATSCIRCUNDANTES

ERRADICAÇÃO E CONTROLO DAS ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS

CRIAÇÃO DE MELHORES CONDIÇÓES PARA A PRODUÇÃO DE ESPÉCIES ENDÉMICAS
E NATIVAS NO VIVEIRO DE PLANTAS RARAS DO JARDIM BOTÃNICO DO FAIAL

MONITORIZAÇÃO, QUE PERMITIRÁ AVALIAR OS IMPACTOS DO PROJETO SOBRE AS ESPÉCIES
E HABITATS,AS FUNÇÓES DOS ECOSSISTEMAS E O CONTEXTO SOCIOECONÓMICO LOCAL

COMUNICAÇÃO COM A COMUNIDADE PARA FOMENTAR O ENVOLVIMENTONAS AÇÓES DO PROJETO E SENSIBILIZAR
PARA A IMPORTÃNCIA DA PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Principais
resuHados
esperados

MELHORIADO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES ENDÉMICAS AZORINA VIDAL/l E LOTUS AZORICUS

MELHORIADA CAPACIDADE DE RESPOSTA AS NECESSIDADES DE CONSERVAÇÃO NO ARQUIPÉLAGO ATRAVÉS DO AUMENTO E

ADAPTAÇÃO DO VIVEIRO DE PLANTAS RARAS DO JARDIM BOTÃNICO DO FAIAL

MELHORIADOS HABITATSCIRCUNDANTES E REDUÇÃO DAS AMEAÇAS, PERMITINDOA EXPANSÃO DAS ESPÉCIES-ALVO

REFORÇO DAS POPULAÇÓES DAS ESPÉCIES-ALVO NAS ILHAS DO FAIAL, PICO E SÃO JORGE, AUMENTANDOOS EFETIVOS
POPULACIONAIS DE AZORINA VIDA“! EM MAIS DE 200% E DE LOTUS AZORICUS EM MAIS DE 400%

ENVOLVIMENTO DE PARTES INTERESSADAS COMO ESCOLAS, ORGANIZAÇÓES NÃO GOVERNAMENTAIS,INSTITUIÇÓES DE

SOLIDARIEDADESOCIAL, AGENTES DE TURISMO E TURISTAS EM TRABALHOS CONCRETOS DE CONSERVAÇÃO

DESENVOLVIMENTO E DISPONIBILIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS TÉCNICOS PARA A REPLICAÇÃO, INCLUINDO UM NOVO
PROTOCOLO DE PROPAGAÇÃO DE LOTUS AZORICUS E NOVAS LINHAS ORIENTADORAS PARA O CONTROLO EFICAZ DE ESPÉCIES

DE FAUNA E FLORA INVASORAS


